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O senador Fernando 
Henrique Cardoso, líder do 
PMDB no Senado, terá um 
encontro hoje com o presi-
dente do Banco Central, 
Fernando Milliet, para 
cobrar-lhe o estudo que es-
tá sendo elaborado pelo go-
verno da •forma como foi 
contraída a dívida externa 
brasileira. Cardoso infor-
mou que o presidente José 
Sarney tinha lhe informa-
do, há cerca de um mês 
atrás, que o governo estava 
elaborando o livro branco 
da dívida e é isto que ele irá 
tentar obter com Milliet. 

Segundo Fernando Hen-
rique Cardoso, esse levan-
tamento que está sendo 
preparado pelo governo se-
rá importante para os tra-
balhos do Senado referente 
à dívida externa porque 
servirá de base às discus-
sões do Congresso. Ele 
acha que tendo em mãos 
estes dados será mais fácil 
para a comissão do Senado 
discutir as condições em 
que a dívida foi contraída. 

O trabalho do Senado, de 
acordo com Cardoso, se di-
vide em três partes. Na pri-
meira, será feita uma re-
construção da dívida, le-
vando em consideração 
qual a parte que correspon-
de ao governo e à iniciativa 
privada e a que taxas de ju- 

ro foi contratada. Para is-
to, o livro branco do déficit, 
conforme Cardoso, será ex-
trem anente importante. 

O segundo passo será o 
de ouvir uma série de pro-
postas que existem atual-
mente para a negociação 
da dívida externa. Para is-
so, Cardoso pretende convi-
dar, entre outros, os econo-
mistas Edmar Bacha, An-
tonio Barros de Castro e 
Paulo Lyra para presta-
rem seus depoimentos so-
bre as alternativas que eles 
propõem para a renegocia-
ção da dívida. 

O deputado do PMDB, 
José Serra, afirmou que, 
atualmente, é um bom mo-
mento para o Brasil nego-
ciar sua dívida externa. 
Para ele, esta oportunida-
de se deve ao fato de que 
muitos países endividados 
já negociaram sua dívida e 
o Brasil tem chances, ago-
ra, de optar por um cardá-
pio de alternativas existen-
tes para negociar o seu dé-
bito. Citou, entre os endivi-
dados, os casos da Argenti-
na, do México e das Filipi-
nas. Serra também não 
afasta a possibilidade de 

►ma negociação através do 
próprio Fundo Monetário 
Internacional (FMI), "des-
'ile que sejam respeitadas 
#s condições de soberania 
10 País e que não sejam fei-
os acordos como os do pas-

sado". 


